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Num. 1258 mm Espirito Santo do Pinhal, 2 de Agosto de 1936 —-—== (Brasil) emu Anno XY 

Orgam de 1 Redacção, 
maior cir- administra: 

culação Ê » ção e offi- 
nesta zona cinas: - Rua 
Telephone, Abelardo 

270. - Cesar, 13-       

  

  Jornal i Pp 

DirecrOR-PROPRIETARIO — José Benedicto da Motta 

dos interesses do municipio 

  CoLLABORADORES — Diversos 

  

         
  

No é com 
  
prosa dada ( 

  
e Se poem factos por terra 

  

  

    

  

Conto é do conheci-| Ao 1.0 it 
mento publico, for mulámos | 'rencia ao 

“em nossa edição de 1 do que se acha 
mez p. D alguns itens, onde | estradas de 
puzemos a nú a triste situa- | nicipaes : 

ção em que jaz O nosso mu o 
nicipio, pedindo o pronun so a 

ciamento da “A Tribuna”, 
sobre os mesmos, já que es- 

se orgam representa o pen- 
samento do P. C, e da Pre- 
feitura, essa Prefeitura que 
queima insenso ao redor do 
cofre forte.. 

As nossas palavras foram 

    

por completo, à 
ves (falta de cl 

  

  

ohava a 

em, com refe- 
abandono em 
a maioria das 
rodagem mu- 

que “A Gazeta» 
lo é que o seu 
alho : 

    

a já longos me- 

trario, prevalecerem as nos- 
sas affirmações, ficarão des- |º 
mascarados os dirigentes da 
“A Tribuna”, que poderão 
escolher a hora que quize- 
rem ir, bastando apenas 
una telephonada a esta re- 

“| dacção, avisando. 
Com referencia ao 20 

item, a folha “regeneradora” 
justifica o estado miseravel 
em que se acham as calça- 
das, em determinados luga- 
tes, mesmo no centro da 
cidade, com este argumen- 

   

  

    

  

to | tnas estão j já feitos, e, em pa 'to infantil: 
claras e o nosso argumento | carradas municipaas nao a ai ceQue Ha pRSEIE O atrai 

foi esmagador porque NOS |xido aspheltados NET E as | na cidado, todos o veem « que se: ; - epipedos, estribámos na verdade. E E e w fncililado ; é jato co a Mio patio que | 
à censaçã i ssumpto, q ; CO Es u a olhas, ne- tal sensação foi o assumpl possivel que aínda peitay e gamos. Aliás, cromos que «4 Ga- 

que O povo aguardou CON | quenos trechos a conceriar, NES rms (om ses mentores) sabe ansiedade'a resposta do or- | são parte minima em comparação | 15 os 
am governista. cout 08 já repari a Tribu-/ 1? proprietários e não é Prefei- 

“sm ei. opinião da ribu- 't e si mesino as intimações 
TE “eira” tardou mas v Na op trada de roda-|para obras necessarias são diff- 

E veiu melhor do que asS| na”, uma estra ao So SOTO 
mM neah f sidera- | Cilmente cumpridas, e provocam encommendas... Foi um suc: | gem só póde ser con aa pr 
cesso, suvcesso maior do | da pessima, o ag: 

aQua e costuma am a enca sa 0 que aquelles que costuma, tos curta o en da mento! Rin pa Naa a 
fazer diariamente na Cama-| Quan a todos os que têm es: 
ra dos Deputados aquelle | 
adininistrador de uma fa- 
zenda de nosso municipio, 
que virou deputado classista, 
graças ao seu prestigio nos 
Syndicatos das formigas, ga- 
fanhotos e bichos de pé. 

“A Tribuna”, que publi- 
Cou uma xaropada kilome- 
trica, só falou asneiras, SÓ 
demonstrou mendicidade de 

- Atgumento, só patenteou in- 

Capacidade profissional, só 

mentores do 

tar que só 
as nossas 
reclamamos 
lastimavel da 
bemos que à 
muita vez 0 
uma estrada. 

porém, que 
vez que ouvi 

Ey
 

ns
 

pessima co 

Doz ao ridiculo, desempe- dirigentes d 
Uhando o papel ímais cari- 
Cato perante o publico le- 
dor. . ú a 

Deixando á mar 
Sua introdução desafiráda! 
de rouxinol do brejo, pas- 
Semos para as suas “justifi- 

“A Gazeta”, 
quaes se encontram de pé, 
intangiveis, muito embora 
“A Tribuna” queira vender 
Bato por lebre. 
Passemos a uma sucinta 

“Analyse, afim de mostrar á 

“Tribuna” que “quem | c 
não tem competencia, não 

É EE tfabelece". 

particular, 
mente quer 

RU e 
nos até ao 

condições, 
derá nos d   

  

da chuva, fique saben 

poderá reforçar |" 

sol como respon 

o cl 

folha — para . 

Campo Redon- 

for encontrada em | É 

rante o publico. Si ao con- 

do os 

orgam  peceis- 

razões quando 
contra o estado 
s estradas, Sa- 
chuva ico 

mau estado 
o qiessaos 

é a primeira: 
mos accusar O 

savel pela 

nservação de 

alidade dos|P 
itado jornal, 

r affeiçõado ao 

fazer crer essa 

outros chegar- 

lla estrada não 
as 

>| pelos seus passeios, são   esmascarar 

  

pa 
funda para que os concertas- 

Em primeiro lugar a “ 
Tribuna” mente que as re- 
clamações partem só da im- 
prensa opposicionista; pois 
o jornal que ha poucos dias 
Penta tambem tem re- 
clamado e não é orgam 
opposicionista. 

Quanto aos concertos 
não caberem á Prefeitura e 
esta ver dificilmente cum- 
prida a sua ordem, isso 
uma carga contra o chefe 
do executivo, taxando-o de 

corrente “regeneradora” e 
têm elementos para enfren- 
tar a Prefeitura sem que 
esta possa levantar o topete. 

vê, pois a “A Tribuna”, 
que “agora a escripta é 

utra”... 
“Passando ao 3.0 idem : 
“Em Pee Re, seria bom 
ue <A Gazeta? esclarecesse 

que: desprendeu agua 
lá as alturas, porque não ficá-    

| mos a naturalmente foi 
je 
NNE onto a collega en- 

ganou-se. Quem despren- 
deu agua lá das alturas foi 
o dirigivel sustentado pelo 
idiotismo de quem redigiu |“ 
esse graçola sem graça. 

Adeante : 
» sDepois, sabe a ilustre coile- 

temos. liquido em quantidade 
suficiente nem para os serviços 
domesticos, além. disso, não 
dispõe a Prefeitara local de ap- 
EQLanao adequado — para 
ama irrigação perfeita da cidade 

deposito já do 
que possne, e que póde 
regado em caminhão ou Ei 
só irriga metade do leito da rua, 
em sua pia média na cidade. 

roças todas, como os 

  

oceupados em ontras tarefas im- 
portantes e nrgentes (concert 
de estradas, serviços de agua 

e) É 

Que tem a insuffiencia 
de agua para serviços do- 
mesticos com irrigação de 
ruas ? Por acaso julga “A 

=| Tribuna” que as ruas devem. 
ser irrigadas com agua fil 
trada ? 

e onde as administrações 
passadas abasteciam o vehi- 

serviço ? 
Responda “A Tribuna”. 
Quanto ao facto de esta- 

rem os caminhões occupa- 
dos eo deposito ser anti- 
quado, que tem o povo com 
isso? Não terá a Prefeitura 
meios para sanar essa falta ? 
Estará a Prefeitura tão po- 
bre? “A Tribuna” não acha- 

"|rá que a Prefeitura. deve 
“| mandar suspender os rece- 

bimentos de impostos, por- 
que sendo o cofre forte da 
thesouraria muito antiqua- 
do, só póde ser. utilizado 
metade para guardar o “lar- 
jan”? E'o que nos ae res- 
ponder “A Tribuna 

uanto á drespoaal aos 
5.0 e 6.0 itens, deixamos de. 
commental-os por não po- 

“A Tribuna”, fizer 
questão que Apolitémos   

MM Não existem tantos é 
ribeirões ao redor da cida- 
d 

culo apropriado para esse Ê 

botões mal pregados dessa! 

   
    
    

   
    

    

    

   

      

    

    

           

  

   

  

    

parte de sua indumentaria, 
o faremos a hora que qui- 
zer. 

Commentemos o 70 
idem, onde “A Tribuna”, 
apresentou os mais “fortes”. 
argumentos para provar o 

| quão licitamente está rece- 

bendo o cobre da Prefeitu- 
ra, para publicar os seus 
actos sem concorrencia pu- 
blica, conforme determina 
alei E os preceitos da mora- 
lida 

Epica a-falta de con- 

correncia publica com este 

“esmagador” argumento : 

«Devia lembrar-se o orgam do 
P. de que não se falla de 

  

       

    

    

caminhos, estão presentemente | CO 

    

  

com chapéu alheio», julga os ou- 
tros por si, e pensa que ainda 
aaa no epa de peixadas, 
cervejadas o banquetes com di- 
in TD LiCoas Mas agora a. 
escripta é outra, 

“<A Tribuna» começou a tes 
r como orgam do P. O, 

de fevereiro; esó a 5 de bri 

   

  

   
        

        

    

  

     

  

   

    

    

     

    

    
    

    

      

          

   
   

e 
tarias Ea REmiadao ás vezes por 
tal mi e 

No pi onde o orgam 
“regenerador” diz que: ou- 
tra folha local não podia 
fazer as publicações com a 
pa e poderia- 

      

buna” não possuindo el 
mentos que justificassem | 
motivo da cortezia com cl 
péo alheio que lhe tem feito 
a Prefeitura, lançou mãos 
desse recurso esfarrapado, 
julgando talvez que a opi- 
nião publica possa ser ta-. 
peada com meia duzia de 
(Conclue na 3.a pagina). 
RE 

   

  

   
   

   

   
   

   
     
   

  

    

  

  
   



  

   

        

     

     

  

   

A GAZETA 

  

  

  

  

    

  

    

  

    

ecra - A GAZETA 

O avião e alva Fhitomos dia a Rio : É E a 
vacea [is 'sipesmae poranto Não é com prosa fiada qua se RHEUMATISMO ARQRRADO Dater 
BERILLO NEVES 

(Copyright da 1.B. R. para «A Gazeta») 

Os senhores já ouvi- 
à S e c há mo um fi a 

da não ? Pois dna PR antas e ui prosa fiada e basofia. | Partido Pau- repeat ETA Re | 
é "ea-|que  polarizam a curio-| om o SÁ: É TA n lista, presta os mais PILULAS ] 1Lo-0 eugdinço flar ã ass Ê lda hoje o seu 2 Antes de existir ri- (lista 

tura notavel. Não é baila [sidade das damas neste |, o, vida, o galante buna”, a Prefeitura ja | relevantes Rs a Pi durózas e bem esta rina, nem cantadora de 
radio: é simplesmente, 

ESG TONE Mas, 
é uma vacca como exis- 
tem povcas na historia 

dos curraes. Produz 241; 2 | ty ntos indispensaveis | - CS PE TIO DOR EO a formosa. O habito NÃO essa grata oécorrencia, au- a a á simplesmente banal !os elementos : f o nos ossos e dorês na cabe: 

Pp Taz o Mona masi pocos gura toda sorte de felicida- f eCIMen |) co parecendo mais a para apreciar os 7 itens de! Teve lugar, conforme es-/a decisão do jury, o o 
Por isso o Governo man- ritos bem, fazer a vac-| e 4 R de defesa appellou no sapparecimento das 
dou buscala ao Rio 

mofadas macias de um 
«hydro» pon 
Virá de luvas? Que chi 
péo trará 

episodio aereo-vaccum. 
A toilette de uma vacca 
que vôa é tão importan- 

te como o vestido de 
nupcias de uma prince- 

  

Jairo, querido filhinho do 

nosso saudoso amigo sr. 

Amelio Benassi e da sra. d. 
Generosa Ribeiro Benassi 

4 zeta” 

  

“des ao pequerrucho, 

| uma creança activa e intel- 

noticiando 

que é 

o 

  

    

  

a publicação de seus ta 

sem nunca haver o menor| 
prejuizo, nem e minimo à, 
trazo nas suas publicações. 

O argumento desse dao 

  

onde o 

poem factos por terra... 
(Conclusão da La pagina) 

    

  

      

nas e eleição roles “hos rins, deitado da 
bexiga, etc, não ba remedio que faca césio tão 

ido "6. seuro. como as Pilulas 5 
  

  

Inhal. 
Fica assim destruida duo 

“argumentação” da “A Tri 

buna”, que n 

  

ão possuindo | 

propaganda da typogtaphia nossa edição de 19 do mês tava ma marcado, no dia 27 de 
ho 

Es
 

    

  

      
| para os Rins e a Bexiga 
[teria Cana gr cobaia 

JURY 
  

p, O inicio á 2a | Corte de Appellação do EE 

Elixir «gr» 
Com o seu uso, nota-se em 

poucos dias 

Fada de 
Espinhas Eezemas, Erupções, 

| Furunculos, dd Feridas 
bravas, Boba, 

apparecimento com- 3.0: 
Ei de R BUMATISMO, do 

Minos syphiliticas e 
le. tod de, 

   

    

    

    

        

       

   

    

   

    
    

   

    

  

     
   

      

    

    
   

    

    
    

    
   
    

    

    

     

  

  

  

profundo reconhecimento 
a todos que procuraram confortal-a antes e eepois 

do doloroso transe por que acaba de passar. 

Outrosim, convida ás pessoas religiosas pata 

assistirem á missa de 7.0 dia que, por alma do 

mesmo extincto manda celebrar na proxima quar- 

vacca vem ou não vem 
Eis a aa tão.   

at 4 a esmo é impresso. aca injurias a cida- os os incotiodas 
Grande do Sul, e com ur- ie a CAM TO Sana EO Red el a etnia A familia do inesquecivel finado Ea bu rhave ta TARA que PePajisa y Seios periodica do jury | tado. fundo syphilitico. 
encia, por via aerea. Fluid tn, 4 É dãos ilustres, fazendo o fias- | q No dia 98; BI PRA Ss 

8 ne ap 826 O leite que se vai e qualidades que illumi- ' não será difficil amanhã o: asa Sd ja proseguin aparelho gastro-ia 
Até agora, «Ita» não Ep nessa via- o espirito de seu JOSE” MEI I ONI En tores Peldede TOA co de escudo e o ridiculo de | A installação dos traba- | do os trabalhos, foi julgado Ro fejai id sE-Ê, 

embarcou, mas 0 Rio in- gem historica. Si não inesquecivel Ri ton rolutivas e espada. lhos foi feita pelo m. juiz/O reu Benedicto Pinheiro || mago é não Santana jon o ARE 
teiro aguarda, com an- | vier, tambem, algum be- j ; ; à aa á "  Jlinolypos dos grandes dia-| E aqui estaremos sempre da comarca, dr. Antonio Cardoso, incurso no artigo | E'o unico Depurativo, que 
ciedade sa RU [Zerro sabido, quem apro- (o A B E ILO a ainda ama a a Ru E ios são caférpequêno: perto o nosso! pastor de Nona Meira Neto, funceionando | 303, ferimentos leves prati- tem attostad 8 dos Hospitaes, 

essa viagem. inal, aly. o leite parecimento de seu que: chefe, r E 5 à ra | como repres.ntante da jus-|cados na pessoa de João || de especialistas dos Olhos e g! 3] eitará, nos SR Beto Ene Eta das machinas da “A Tribu- para terçar armas à a pre mas H JE João pa Dispepsia Syphilitica. Amaro, nesta cida 
pião pelo dr. Ame- 

à F. Doria, foi absolvido 
or unanimidade. 

No dia seguinte, sub- 
meteu-se a julgamento, o 

tiça o dr. Milton Catrim de 
vellar, promotor 

? da vacca « 

  

    na”. Fique o jornal “rege- que desejar “A Tribun 
nerador” sabendo que a sua 

propaganda é muito ineffi- 

Ciente e cretina, porque nin- , 

guem dá credito a essa dis-. 
culpa de mau pagador... 

Uma descoberta cujo segre- 
do custou 200 contos de réis 

  

accas e vaccas. [Jo Estado do Paraná! 
Ce rtifico que tenho indicado o trabalham 

v 

Filtros a 
ja e noite 

Uma oa notavel é €0-| E ue Leg 
pe tonico cupillar. 

pinta porque não é tintura. 
A «Loçã 

  

Os que desanparecem — 
José Meloni 

mo um politico illustre : 

só viaja de avião. 

  

4 

  

        Não Si os rins não as aum diari 
em d Give sas 

a o 

      
   
   
   
   

  

   
     
      

   

    

   
   
       

                

    

           

  

  
              

                     
  

TE Não queliha pprqão hão contém | mente EA a ie A 
vejo, alias, em que os po: fedricodd, da syphilis e sempre a ta-feira, dia 5, ás 8 horas, na igreja matriz desta to incurso no artigo reu Benedicto Apparecido a siga uma formal a, Na gde 10 jornal | asioildgae o BRA go reu Bene ! 
liticos valham mais do “But Picada a foi com- cidade. RO fazer | dltradores se m “biredidãs 204, $ 1.0 da Consolidação Ribeiro, incutso no artigo Faleceu ante-hontem 

O abr a NA no e Por mais esse acto de aa hypotheca Wieriqué o lem oida «PERA danada das Leis Penaes, por crime 204, combinado com os y 
1 o; E elos pr e so es Ao contrario : emquanto Eu j plo qe desde já a sua immorredoura gra! P, a ne e Uas Po ond de homicídio. praticado na artigos 13 e 

for! ER da Fado cipres ea ige do isto é, nas à minis voca uma desag Rd fetal : as vaccas fornecem TA RSRS A DEP a ARO] er SEN lo Tent Ao de 1936. ções passadas haviam “pei- | de ardencia, pessoa de Joaquim Villas| Igualmente defendido 
te, os politicos Rad | Paculd iulo e Mae a RR Departamento IBDE pila f é Nois peri 0as. lo dr. Americo F. Doria, 
os produzem! elle ns giene do Bra | pode ser o Nato de sotrinen. Presidiu a sessão o dr.|foi absolvido por 5 votos. 

t 
xadas, cervejadas e banque-| Isso é sit 
tes com dinheiros publicos” | coino dores son à |Luício Queiroz de Moraes,| =   tos taes mesmo dia foi jul- 

   
| Gom o uho regular dn oi | E 
| 

     
   

   

      

   

   
   
   
    

      
     

    

   
    

   

         om Nãosspodemos admitir o 

que offendam nem de leve , rs, dsrturbao 

  rh 

  

te convocado para esse fim, 

em virtude do provimento 
da 

front invisivel. 2,0 — Cessa a queda do cabelie, 
| den-Dheatro — Em ma- 80 — Os 

Ainda tem tosse, dôr na- 

ET CINEM — HOJE e ag EB ê o 
O destinos destes e (j v pita iss As f e que “agora a escripta é a parte td E hi indo EE juiz substituto do Ja gado Agostinho Bassi, in- 

valheirós, é como q dos. = Desupparecem uid No Gino po E mati- Outra”, levantamos o 1DSSO Jd ação e vitalidade, ir- Rsone judicial, con E 
| Et as conpes e aftocçi — George Georgele e conti- tmais solene protesto, | | PER ore bezerros: ganas gar | fait AS indo NATO f em Campinas, ES 

que ha de extranho | 
em que us vaccas se| ; |       costas e no peito   

  

    

A ous dão 
utilizem das azas dos corados ou grisulhos, voltar lsposas estranhas e ini- Os nomes de Moita Sobri-| Muitas a a do á appellação “ex-of- 

sa 9 a do y 1: H eus oito metros de intesti: Use o poderoso tonico 
aviões? Não são elegan-| q i i | sua cor mutaral primitiva, sem | cio do seriado Sertão desappareci- nho e Segisfredo da Motta | aos seu á cia 80 | ficio” do dr. Meira 
Es DIMAS: MRE 8 [Em consequencia de violenta explo ser tingidos ou queimados. [do. 4º noite, Viva a marinha ! Ro a H nos, mas negligencia (os Neto. VINHO CREOSOTAUO ras 8 PM sas, que nas adminis Ss ccionou como aceu- 

  

  'são, um homem é estraçalhado e ati- ento ha | 

  

un 
sador particular o dr. Ma- 

       

  

        

e- 
nhoras gordalhufas tam- sacado ande: Si V.S. for comprar um ções passadas, honraram â ticu do; pharm.s chi 

bem q esam  rado ao ar em pedaços, a grande no coli E (radio, dê preferencia ao posição de chefe do execu-| PRN Ad (ani dom ano DA SUMA aaa RT E certos com- | distancia pj tivo, imprimindo a mais ho- pi os ntt (da albumina, ne-| trono do reu dr. Abilio 

merciantes  apatada dos, 8,0 Os ci Ea gata gil ao Ri i Nesta, intelligente e prospe mM agudas, o a Pinheiro. Empregado” com suc Ei 
obesos e somnotentos ?!... Hontem ás 11 horas approximadamente, a | talidada tordando-se lindos SULA UG A LA Ta actuação, cumprindo fiel- | mica, cálentos, mal de ins exp | Houve replica e treplica, sesso nas anemias e | | ceras condolencia 

sto, as vaccas todos sabida, A” venda na mente os poderes que lhes| Faça com que seus ms AREA prolongando o julgamento Conv asornEos Leia “A Pequena Nota” do ç io ; osos e enhe cidade toda ouviu forte estampido, semelhante | dos vara Ns dinriamente cerca de 

  

têm a sua tradição mar- da Casa Jannini. 'até aos 45 minutos do dia 
         

   
   
    
   

   

      

   

  

  

  

  

outorgou o. eleitorado. pi- Compre e fon o. |a um petardo. Pharmaci | - meio de secreção. Cor MÕES “Diario Popular" cada na historia das re- ni PAO ÇÃO RR f primo o | Nhalense, debaixo da glorio- ao de Piulas a NB 28, quando os jurados re. 
ligiões humanas. Os egy- e, DEAD) 7 população, que no o rante é muada pes) À MAIOR DESCOBER- sa bandeira do P, R. P. mais de po rico el tornaram da sala secreta   

    
FaçÃO hj - pcios adoravam nas, e os | momento não pode ajuizar do que se tratava. Ra nciedade dos, Paulo TA PARA A MULHER Da mes fórma não | das er Hj solto evito aa, "os! com a condemnação do reu 

assyrios lhes votavam. Minutos depois constatou-se que o estron- |, Pecum prtspetos dO Rrdeiios permitir pa SM ho a 'a 16 annos e meio de pri- 
“templos. Quando não era | q verificara na fabrica de fogos do pyrotechni- “FLUXO 5 SEDATINA Tibuna” falando das admi- ! 

Nistrações PRO Vau | 

macular as Camaras de en-, - Ei a ido elés - Abi 
tão, onde oceupavam lu-| » pe io Pinheiro, foi Sa 
“Bares de destaque, homens, k E por nana aa | 
de reconhecida honestidade | Rh pc 
Entre os quaes, o Jos s as do tribunal Pedro 

Leite Sobrinho, a Pinheiro, incurso no artigo | 

* Mando Ribeiro Vergueiro 
Sosr. cap. Eduardo Vieira. 

Igualmente não podemos 

co José de Souza Charrua, no alto da rua Arthur 
Vergueiro. 

Desse accidente, que registou-se em cir- 
ignoradas, foi victima o sogro do 

proprietario da fabrica de fogos, sr. Archideu 
a Zibordi, cujo corpo foi estraçalhado e atirado 

ao ar, a grande distancia, sendo necessario 
juntar os pedaços em varias direcções, para o 
necessario enterramento. 

      (O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER NÃO 
SOFFRERÁ DORES 

alivia am colicas 
em 2 horas. 

Emprega-se com vantagem 
para combater as flores Bran- 

Sobre a installação da 
Camara: Municipal desta ci 
dade, realizada no dia 31 

    me) 
osphoro, Cal- 

cio, Arena, Va- 

   

    

    
   

de Julho p. p., daremos no- 

tícia  circumstanciada 
pia numero: 

   
        

uterinas * Com o seu uso no fim 3 
no Defendido pelo dr. Ame- 

rico F. Doria, ai absolvido 
por unanimidad. 

au uam Rea fes ésm 
Foi a Idade Media que 

omfciRos é FoLes             
       e dores nos ovarios, 

E A calmanto e re- 
gulador por excetencia. PLU- 
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